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A INSTRUCÇÃO

(ContinuiiMo)

Somos e não podíamos deixai- de
sersectarios da imigração, como in-
dispensável meio de adquirir braços
o inergiaspara alargaorganisição
e distribui -3o do nosso trabalho.
Quiséramos que o nobre exemplo
da Li pela provincia de S. Paulo
«1 ne já tem dado subjameute mos-
trados os s us grandes resultados
fosse seguido por todo o paiz; que
se não poupassem esforços nem
despezas para encaminhar para
os nossos portos e dissiminar pelas
íiossns regiões agrícolas essa cor--
rente, benéfica das forças que pro-
curam meios onde se concentrem,
ramifiquem e desenvolvam.

Quizeramos que o nosso convite,
a doçura da nossa convivência, a
atineçáo das nossas leis suaves e

generosas, 
'^chamassem aos nossos

territórios, não somente aquelles

que 1- longe nos estendem os bra-
ços de esperança no futuro e de
amor p -los laços de sangue que já
têm aqui, corno mesmo mudassem
ti rumo des es milhares de op.-rarios

que ein cadadia entram e sabem as
nossas bahias,em direcção noutros
logares.

Mas também somos e não po-
diamos deixar de ser inimigos ú'es).e
abandono em que geralmente se

deixa o moviinemento desta cor-

rente, a mais importante da nossa

dynamica social.

Quizeramos ver leis sabias ([ire

civtiosein m rios seguros, p-omptose
completos para dirigir estas forças

am..rphas,e tímidas; direcção co -

nleta,orientação definida para estes

elementos ile prosperidade que sue-

cumbeni ahi, ao transpor os hum-

bries da nossa pátria, á mingua de

animo, de vida ede noite.
Ao lado e até mesmo na frente

da cdonisaçã) estrangeira, qui/.e-
ramos ver a colonisação nacional.

Essa multidão tle ingênuos que
ficam nessas fazendas se:n luz, sem

força, sem aptidões, que pertencem

pela lei natural e pela lei civil à

tutelia do listado, são incontesta-

velmente elementos poderosíssimos
ila mais vantajosa colonisação.

Elles,cuidados e bem dirigidos por
uma sabia instrucção profissional,
serião os mestres, os gui is e os

exeinptos para a conquista da mais

conveniente fusão eom os estran-

geiros n'nma unidade que diga

trabalho, que diga integração, que
diga fortuna; mas que também

diga fraternidade, amor e acima d -

tudo diga — futuro e pátria.

A creação dos centros profissro-
naes, das escolas praticas de indus-

trias de todas as espécies por esse

paiz em tora, em todos os logares

onde a população natural, as cen-

dicções zoológicas e as melhores

vias de communicação, estam indi-

eando os maiores erários da nossa
riqueza, eis ahi a grande medida,
superior a todas as medidas, para a
conquista da almejada edade d'oiro
deste nosso abençoado paiz. Que
importa dizer-se que a capitai, que
o Rio de Janeiro, possue já uma
larga iusti u -ção de. todos os gráos?
Engana-se quem suppõe que esteja
ahi a medida da instrucção do paiz.
A milícia que aqui adquire uma
instrucção toda abstracta, toda ea-.

peculativa, no meio d'esses hábitos
m iles e falsos, pouco ou quasi nada
vai despejar em benefícios para a
insrrueção nacional.

Nem os hábitos de vida adquiri-
dosaqui permittem accommodações
aos nossis territórios do interior,
nem a auzencia de todo o conheci-
mento concreto dos elementos na tu-
raes das nossas bacias, montanhas
e florestas, lhes pennittiram tirar
o esperado e o necessário proveito
da sua cultura para o seu engran-
dei-imeuto individual e para a prós-
peridade collectiva da nossa pa-
tria.

R s<-*". e

( Continua )
LuituriES.

A ABOLIÇÃO

O momento em que deve s -r des-
fraldado o estandarte da liberdade
na nossa chara pátria está proxi no.

Está demonstrado ou antes evi-
tlenc.ado que o Brazil não poderá

y :ev-

«ir,

«.*
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trilhar n senda dn eivilis-içü i em
qu i nto ea seu seio nb.- gar aos-
era iilio.

Moitos tè n sido «i-i eifaros om-

gra una contrario appareoe para com osselvioolas il aquella região,a
ser pasto em execução, notável e comprova-la aptidão

O Seu idor Dantas, nj « perdendo jd'elles para tudo quanto se queira
o iniiini do batar u escravidã i, exigir, quer no Exercito, quer na

preliendidos pira darrib ir a arvore lança ao seio do Senado um novo Armada,, seja nas Art s, na La-
enraúuda da escravidã >, plantada
no solo brazileiro pelo interesse.

Em prol das victimas das garras
dVte abutre formou-se u n grande
partido qne, apontando eomo uma
instituição perigosa tenta esma-
gal-a. 

'

Kr.se partido ó o ab dicionista.
Diversas são as pliase. por que.

tem pasiado a escravidão.
O primeiro talento qoe ousou

dar um g-olpe terrível na escravidã')
foi Uio Branco legando-nos a lei d"
'28 i1,". Setembrode 1871 cujo prin-
cipal texto é « No Brazil nio nas
cera mais ninguém escravo. » A
epocha anterior a essa pode se de-
nominar a epoc/ia negra da «servidão.

Passados mais alguns annos,
apresenta-se o Conselheiro Dantas
combatendo a escravidão.

O seu projecto é apoiado pelo
Chefe do estado e submettido á
Gamara, que mostra se adversa ao
projecto

A câmara é dissolvida e a nação
é consultada.

A nova Câmara oppõe-se egual-
mente ao projecto.

O ministério (5 de Junho, presi-
dido pelo eminente estadista Dantas
é apeado do poder do qual é invés
tido o Conselheiro Saraiva, que
apresenta à Câmara um novo pro-
jecto.

Mas tarde, antes da discussão
dVsse pr,'jecto, cahe o ministério
Saraiva e com elle o partido liberal.

Sobe ao poder o partido da ordem
com o ministério presidido pelo
nobre barão de Cotegipe.

Passado algum tempo è o pro-
j,-cto Saraiva submettido á Gamara
e approvado.

Esse projecto é sanecionado pelo
mesmo Chefe do Estado que muito
applaudira o projecto Dantas. Esse

projecto Saraiva — Cotegipe, pro-
dueto de dois partidos de pro-1

pnje-ti, mareando o prazo il-' vouni, nos OíEeio-i ou na Industria,
annos para u extineção completada Inntil seria mostrar aqui n que
escravidão. podem elle» ser ua M iriuha, lem-

"ís-ie 
project i ainda não foi stlb- br lldo-nos que vivem juneto dos

me,tido á C un ara para .sar dis-ii-
tido.

rios onde freqüentemente nadam e
mergulham surgindo a grande dis-

Lis aqui. pois. as diversas phases taneia, e qne como marinheiros e
porque tem passado a e. cr.,vidio, Lilutos, nio só u is lara-os ' mares
cuia qual mos veixr uihosa aos Unas também u'iique.lles rios, tra-
olhos do mu ml i civilisado. [ jeetind i ilhas e escolh is, vencendo

Iodos os escândalos, todas as biixios e penedias com iunumoras
voltns,c!iegando incolnniesaoponto
visado, conseguem o qne nenhum

infâmias com n nu Ias peles
vocratis e st io e.-

8 -ra
tas mi Instnri-

em paginas ensangüentai! is,

K. I.ixo

f Coulinim )

A. Civilisação dos Indígenas do
Brazil

Esta matéria é de. summa impor-
taneia para o nosso bello paiz, em
cujas brechas os seus utilissim is
rilhiis permanecem ainda privados
das vantagens da civilisação, por
falta do methodo e verdadeiro pa-
triotismo.

Mais um tentamensetem feito sem
resultado completo e eífícaz como
seria fácil dem mstrar.

O egrégio político e conhecedor
das cousas do Brazil, Padre Antônio
Vieira, com inexcedivel empenho,
trabalhou assás para a consecução
d'esse desideratum, como exuberan-
temente o demonstram as suas
mn,to enérgicas e sempre primo-
rosas cartas, dirigidas aos Reis de
Portugal do seu tempo.

E ainda o benemérito João Da
niel, no seu valiosissimo opusculo,

que se encontra na Revista do Ins-
tituto Histórico e Geogr.iphico do
Brazil,nos desdobra o quadro seda-
ctor d'essa immensa riqueza, a que
chamou Tliesouro do Máximo Aiim
zonas, provando de modo incontes-
tavel, pela sua longa convivência

nus mais liaoeis práticos ua raça
branca chegaria a obter.

Na guerra egualmeute se com-
preliende a sua invejável aptidão,
attendendo-se a sua constante iu-
trepide/, nas guerras que sustentam
com inimigas tribuse com os mais
fer.izes habitantes das nossas matas
virgens, sem pensarem nos revezes
e na perda da vi Ia I

Nu lavoura, que mais e melhor
se pode desejar ? Homens desneces-
sitados de vestuários, habituados a
todas as inelemencias o rigores do
céo, de enorme força para os rinl-xs
trabalhos, são-lhes indifferontes as
alterações do tempo parao cultivo
da terra.

Nus Artes. Officios e Lettras,ahi
está o insuspeito João D,miei asse-
giirando-iios a sim nunca desmeu-
ti Ia aptidão I

E, pois, possui.los da necessidade
e immediataconvenienciade olhar-
mos com olhos verdadeiramente

patrióticos para este imp irtante
assumpto de naturez i todo huma-
nitario, Social, Político e Econo-
mico, julgamos nem Corresponder
á confiança dos nossosbenignos lei-
tores que tio gentilmente nos têm
auxiliado com generosas assigna-
turas,submettendo â sua illustrada
consideração este assumpto; citando
e transcrevendo para o nosso jornal
as mais sentidas queixas do ern-
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dito Padre Antônio Vieira nas sons
memoráveis crtas; "bemjcomo os
melhores trechos cio Thesouro do
.1/ 'ximo A -uazonn-i d i nunca assâs
louvad i João D uiiel, e do cens-
cencioso Relatório do eminente
conte ii|iorntie . Dr, Barb ..su R nlri-

priie.-i.pruvand i quanto sã i aocessi-
veis a eivilisaçãn esses tão descu-
rad.is ei-il iiniiiiuloshabitantes rl-is
nossas selvas, a ponto de haver,
ainda hoje teu lia. quem aconselhe
e pregue a [> ilvorn e a bula em
vez da palavra e exemplo paru
attrahil-os ao seio da nossa soei -

da, le civilisndu 1

M . M.vhques Couto

( Continua ]

Visconde do Bom Retiro
A cert.-ira mão .Ia Parca acaba

de desfechar sobre a nossa chara

pátria um profundo golpe, i-.m
liando lhe um dos seus mais pres-
tiraosos filhos: o venerando Vis-

conde tlu Ben Retir .
A cidade do Rio de Janeiro or-

gulha-SH por ter sido o berço ile
tão cunspieuo patriota.

Tildo o que elíe f.-z em prol du

pátria e do seu partido acha-se

gravado ua memória de todos os

seus admiradores e nas paginas
douradas da nossa historia.

A sua autorisada pal-ivra ern
respeitada não só por seus nume-
ros..S co-religionarios comi tara-

bfin por s -ns adversários, polui-
ticos.

Era elle um d.mudado defensor
do punido conservador, que hoje

lamenta pesarosamente o .l.snppn-

reciineuto d'esse astro, que por
longos annos trabalhou paru a lu:-

gemonia du seu partido.
A todas as instituições acha-se

ligado o seu respeit-.do nome.

E' a elle que a provincia do Rio

de Janeiro deve o seu apparente

urogresso. Mes ia i mtiribuntlo, elle

não cauçava de trabalhar p Ia pa

tna, que lamenta presentemente,
a sua morte.

1'2 de Agosto, eis a data em que
este brilhante astro desuppareceu
do horisont-.i du uis;',i pátria, para
ir habitar o Pauthe m celeste.

Nio ha cidadão brazileiro, amante
du sua pátria, cij is olhos se não
htinedeçuin,

Oh! Brazil, chara pátria, chora
o teu filho dilecto, boje habitante
das regiões celestes!

(>h ! iininoi-tal gênio ! eu curvo-
me reverente ante a tua brilhante
memória I

Vieisia ni-s Campos.

Alicia
Ura a oeira ilo l,ab to !
A terra, embuçava-se no negro

manto da noite e adurraecia u'unia
tranquillidade invejável.

O Laliãii, correndo mansamente,
murmurava queixumes, atirando

gottas diamantinas de sua lyinpha
sobre as auroras e campanulas

que, entrelaçadas com a verde

hera, espreguieavain-se sobre um
tap.-te tle relva que se estendia

pel :s margens, como se tora um
tapete gobelino; perti d'alli, sobre

penedias escabrosas, evantavatn se
as barbacans cobertas de musgo
d'um velho castello feudal : era o

castello do M irquez. de Valdares.
Valdures regulava ter 50 annos.

seus cabellos de prata cabiain-Uie
em madeixíis pelos hombros e
adornavam-llie a fronte enrugada,
sempre anuuviada pur uma dôr

que o consumia.
Seu caracter denotava, a nobreza

e- a altivez ; seus olhos, d'um cas-

tanbo escuro, franqueza, e buli-
dnde.

Tinha uma filha que se chamava
Angela, era uma beldade pere-
grina, débil, olhos d'um azul

claro, á cutis rosea e assetinada, os

lábios purpurinos, einfiui um rosto

ideal.

N i pitoresco Thomar onde sus-

pira o f/ihiu chamavain-n'a—Anjo
Bemfeit .r.

A primeira vez que vimos An-
g-la fo' nos salfies do Sr. de
Valdares; tocava-se uma valsa de
Strauss. Angela, apoiada sobre o
braço d'um rapaz louro e sympa-
tbico, valsava com muita rapidez
e elegância.

[Co.iiiinta.)

Okaichlcoed Otnip.

A" beira-mar

(Continúaç'10)

V d bastante passar-me pela iraa-

ginação que aquelle vulto podia
ser Ella, para que eu, que então me
achava triste, melancholico, e ven-
do no futuro apenas sombras negras
de desventura, me julgasse o ente
mais feliz d'este chãos, que não sei

porque, nem de que maneira veio
a chamar-rie mundo.

Foi isto bastante para que eu
abandonasse esse fragmento de

grauito, que por momento esqne-
cidos me servira de leito, e me .li-
rigisse a um 1 igar mais próximo,
para vèr se realmente era essa
beldade que até então fizera os
de.svaneios d..s meus pensamentos,

Rápido, e com o coração provi-
do de esperanças encaminhe - ne

para as proximidades, d'essa habi-
tação.

Abi sentei-me n'ura banco uri-

ginalmente rústico, sombreado por
velhas e copadas mangueiras que,
impellidas pela briz-i tépida que
suspirava do mar, deixavam cahir
suas folhas seccas por sobre a
minha cabeça,parecendo quererem
curval-a.

Dalli comecei então a mirar a

janella.
A cortina abriu-se, e o vulto, np-

pareceu lo, debruçou-se no para-
peito.

SÍ.ÍÍ1
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Encaramo nos, e um quasi que
imperceptível sorriso descerrou-lbe
os lábios.

Deslumbrado pela belleza pere-
g:ina d'aquella visão, acerquei-me
da janella afim de dirigir-lhe ai-

gumas palavras; porém foi-me
mais forte a vontade que o anima.

Extatico me conservei por alguns
segundos; e com olhos já um tan-
to fatigados contemplava essa Ve-
nns, que só de mim tirava os olhos

quando suas madeixas, rivaes do
oiro, desciam a beijar-lhe as faces.

C. Domino ma
' Conliniia 

'

— Vejamos, és um asno ou um

estúpido ?

N io sei dizer-vos, ineussenhores,

mas creio que estou entre os dous.

Ego

0 LIVRO DE ANSELMO

Acuda-me I acuda-me I capitão,

gritava um soldado, acuda-me 1

um prisioneiro está seguro.
Pois bem disse-lhe o capitão,

traga-o.
Bem desejo, disse o soldado,

mas elle não me quer largar.

—455—

Bassompierre tinha sido enviado

em embaixada por Luiz XIII.

0 embaixador apresentou-se na

corte estrangeira montado sobre,

uma besta. A' sua chegada em

França o rei para zombar d'elle

disse-lhe :
Que grça ! vêr um asno sobre

uma besta,
Muita, Seniior, responde o

embaixador:
Vossa Magestade talvez se esque

cesse que eu o representava.

Dous engraçados, querendo di-
vertir-se á custa d'umaldeão, de-

tem-no e dizem-lhe :

ANNIVERSARIOS

Completou no dia 11 do corrente

233 primaveras o nosso ülustrado

amigo e provecto abolicionista Sr.

Leonel Augusto da Silva Faria,

Os esforços que este illustre de

mocrata tem feito em prol da abo-

lição dos escravos, sonho dourado

das almas nobres, são importantis-

simos.

A redacção do Progresso envia

jovialmente ao distineto abolicio-

nista um aperto de mão, desejan-

do-lhe muitos annos de existência

e a continuação da sua nobre mis-

são como soldado do direito contra

a tremenda tyrania.

Hipp ! Ilipp 11 Iíurrab !!!

Completou no dia 6 de Agost i

18 annos de idade o nosso nmig > e

collega de redacção Francisco

Marques Couto.

O Progresso grato comprimen-

ta-o.

Recebemos e agradecemos as vi-

sitas dos seguintes collegas :

Mérito, n. 5. O colleguinha so-

bresahiu-se.

Sem.ma, soberba.

Pliarol, sentimos não receber a
visita diária do collega, no entanto

antes pouco do que nada.

QÁspiranle, n. 4, elegante.

Echo das Damas, órgão ridigido

pela distincta eseriptora D. Amélia

Couto.

Tribuna QÃcademica, bem es-

cripto, jornal publicado no Recife.

Tribuna do ü^irte, magnífica.

Conservador, órgão do partido
da ordem e religioso, de Cunha,

(S. Paulo).

O Século XIX, o numero que

lemosamãi é commemoratiw) do

anniversario do Gabinete de Lei-

tairado Rio Claro, onde o collega

brilha.

Idéa Nova, acaba de sahir á

'uz da publicidade em Santos.

Mais um soldado da liberdade.

Um aperto de mão o muitos annos

de vida ao colleguinha.

O Educador, órgão da escola

gratuita de. S. Vicente de Paula.

E' redigido por babeis pennas.

Cherubim, chie.

Camclia, graciosa.
Trabalho, muito bom.

Pyrmea, imponente tem se mos-

trado o collega.

A Imprensa. E' um novo cam-

peão que promette muito.

A nova edição do Panorama,

perdão! o nobre collega nos dá um

bello artigo sobre as abelhas. O

illustre escriptor foi pouco mo-

desto, usando do pseudomino Pe-

çanba Juuior, olhe que o nome

Peçanha obriga.

Ga\ela da Bocaina, b>a.

Isothermico, Matraca, Ga\eti-

nha, Pequeno Jornal, excellenles.

Cruzeiro, n. 2, collaborado por

uma pleiade de moço, talentosos.

Cresça.e... appareça sempre.

K. Lino.

1')']). Cosmopolita, r. S. Pedro 109.
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